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1 INTRODUÇÃO
A luz solar consiste de radiações de diferentes comprimentos de onda compreendendo os raios gama, os raios X, o ultravioleta (UV), o infravermelho (IV), as micro-ondas e as ondas de rádio, sendo que a luz visível corresponde a uma ínfima parte deste aspecto. Cerca de 7% do total das radiações emitidas pelo sol está na região ultravioleta e este é o tipo de radiação que tem maiores efeitos biológicos e objeto do estudo nos seres humanos devido ao elevado índice de câncer de pele. A radiação solar é uma radiação não ionizante, ou seja, não possuem energia capaz de produzir emissão de elétrons de átomos ou moléculas com as quais interagem, mas possuem grande energia de excitação dos átomos e moléculas. São as radiações de frequência igual ou menor que a da luz (abaixo, portanto, de 8x1014Hz). Geralmente a faixa de frequência mais baixa do UV (UV-A ou UV próximo) também é considerada não ionizante ainda que ela e até mesmo a luz possa ionizar alguns átomos. Neste trabalho serão tratados os efeitos biológicos das radiações ultra violetas para o ser humano e os efeitos desencadeados na sua saúde.

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Para compreender a emissão da radiação no corpo humano e a maneira como ela age, deve-se primeiramente entender como o espectro eletromagnético é formado. O espectro eletromagnético é formado por ondas eletromagnéticas com comprimentos de onda que variam em uma ampla faixa. Ele é definido como sendo o intervalo que contém todas as radiações que vão desde as ondas de rádio até os raios gama. Nosso corpo absorve radiação eletromagnética de todo espectro, mas de forma e grau distinto dependendo da faixa. As diferentes células do corpo reagem de forma diversa às radiações eletromagnéticas. A radiação ultravioleta que chega ao solo é responsável por efeitos biológicos reversíveis e irreversíveis aos organismos vivos.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO
Dos efeitos dos raios ultravioletas solares, o mais reincidente quando a exposição é a longo prazo, o câncer de pele. Este câncer é gerado a partir do crescimento anormal e descontrolado das células que compõe a pele. Os mais comuns são os carcinomas basocelulares e os espinocelulares; o mais perigoso é o melanoma. O carcinoma basocelular é o tipo mais comum de câncer de pele; raramente sofre metástases ou leva a morte, mas ainda é considerado maligno por poder causar destruição significativa e desconfiguração invadindo tecidos vizinhos. Em 80% dos casos, o câncer de células basais são encontrados na cabeça e no pescoço. (Figura 1 a)
Figura 1 – carcinomas: a)  basocelular; b) espinocelular e c) melanoma
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O carcinoma espinocelular ocorre em áreas expostas ao sol e está relacionado ao dano solar crônico, ou seja, ao acúmulo de dano pela radiação ultravioleta na pele ao longo da vida. Seu comportamento é mais agressivo nas mucosas, principalmente em boca e garganta, com maior risco de metástases e evolução para o óbito. (Figura 1 b). O melanoma é um tipo de cáncer que se desenvolve nos melanócitos. Trata-se de uma lesão maligna potencialmente grave, que pode surgir na pele, nas membranas mucosas, nos olhos e no sistema nervoso central, com grande risco de produzir metástases e com altas taxas de mortalidade. (Figura 1 c). Além dos malefícios causados pelos raios ultravioletas, neste trabalho serão estudados tipos de tratamentos inclusive tratamentos radioterápicos para câncer de pele. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os cuidados com as radiações solares são de suma importância na prevenção de doenças como o câncer de pele (não melanoma). Deve-se evitar os raios solares entre 10 e 16h ou, caso inevitável, utilizar protetor solar, agir com cuidado ao manusear frutas como o limão e figo (que contém furocumarinas) sob o Sol pois podem ocorrer queimaduras.
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